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Resumo. A integração da inteligência artificial (IA) na educação tem promovido grandes transformações e inquietações sobre a autonomia discente e a ética. Este artigo discute o uso da IA como ferramenta acessória para personalizar o aprendizado, oferecer feedbacks individualizados e sustentar a pesquisa como ato educativo. Descreve-se um curso de Especialização Técnica sem material didático pronto, no qual o aluno constrói seu conhecimento com práticas investigativas e suporte de IA. A ausência de conteúdo fechado, longe de desorientar, estimula autonomia, reflexão e mediação docente. Conclui-se que a IA pode fortalecer processos pedagógicos centrados no estudante, quando eticamente aplicada.
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[bookmark: _heading=h.7465e9q5k20t]Abstract. The integration of artificial intelligence (AI) in education has fostered significant changes while raising concerns about student agency and ethics. This article examines AI as an auxiliary pedagogical tool for personalizing learning, offering individualized feedback, and supporting educational research. It describes a Technical Specialization model with no pre-made materials, requiring students to build knowledge through investigation and AI support. Despite potential disorientation, the absence of fixed content promotes autonomy and reflection, guided by teacher mediation. Ethical challenges notwithstanding, AI can effectively strengthen pedagogical processes that prioritize student agency when applied responsibly and in balance.
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1 Introdução

A integração da Inteligência Artificial (IA) aos processos educativos tem transformado significativamente as práticas pedagógicas à medida em que promove novos paradigmas no processo de ensino e aprendizagem. Tal integração tem demonstrado resultados interessantes, como por exemplo, ao personalizar o aprendizado e adaptar os conteúdos às necessidades individuais dos alunos, contribuindo para práticas pedagógicas mais eficientes (ALBUQUERQUE; ABREU; LIMA, 2024). Por outro lado, este fenômeno também suscita preocupações a respeito do uso indiscriminado da IA, especialmente quando trata do protagonismo do estudante em seu processo educativo. Neste sentido, Durso (2024) defende ser crucial considerar as implicações éticas e os desafios que o uso desregulado da IA pode trazer ao contexto educacional, sendo  fundamental que o estudante atue como agente central na construção do conhecimento e evitando que a tecnologia se sobreponha à participação ativa dos discentes. Luckin (2018, p. 35) entende que a IA pode assumir um papel de ferramenta acessória essencial, oferecendo suporte ao aluno sem, contudo, substituir seu papel central na construção do conhecimento. Nesta mesma perspectiva, Moran (2000, p. 42) ressalta que as tecnologias digitais devem ser integradas à educação de forma reflexiva e mediada, garantindo que potencializem a interação e a autonomia do estudante. O autor defende que a tecnologia não pode substituir o papel do professor ou do aluno, mas deve atuar como um catalisador que amplie as possibilidades pedagógicas. De forma complementar, Almeida (2006, p. 21) argumenta que as tecnologias digitais, incluindo a IA, devem ser vistas como recursos que enriquecem as práticas pedagógicas ao promoverem experiências significativas de aprendizagem. Neste contexto, a pesquisa como ato educativo emerge como um dos possíveis mecanismos de equilíbrio entre o uso da tecnologia e o protagonismo discente. Ela pode ser uma ferramenta interessante para reforçar a parceria entre estudantes e tecnologia, permitindo que ambos caminhem juntos, mas mantendo o estudante no protagonismo do processo. A pesquisa, como princípio educativo, pode promover uma educação democrática e significativa ao estimular a curiosidade investigativa e a reflexão crítica nos estudantes, tornando-os agentes ativos em seu aprendizado (FARIAS; SANTOS; BICHARA, 2020). Para Demo (2015), a pesquisa se configura como estratégia fundamental na formação de um sujeito crítico, pois exige do aluno o exercício contínuo de questionar, interpretar e produzir conhecimento de forma autônoma. 
É importante ressaltar que a promoção da autonomia discente, por meio de práticas investigativas, possibilita ao aluno atuar como agente central de sua formação, em consonância com os princípios da Pedagogia da Autonomia de Freire, como afirma Santos (2024). Ao priorizar a investigação, a organização e a validação de informações, é possível promover a reflexão crítica e incentivar a formação de estudantes capazes de questionar, interpretar e reconstruir conteúdos de maneira independente. Desta forma, ao mesmo tempo em que o uso da IA se apresenta como uma inovação pedagógica, ele deve estar intimamente associado à manutenção e ao fortalecimento do protagonismo discente, tal como salientam Freire e os demais autores citados. Nesse sentido, as referências de Luckin (2018), Moran (2000) e Almeida (2006) apontam para a relevância de uma mediação cuidadosa, na qual a IA sirva de apoio na busca, análise e interpretação de informações, sem abdicar da centralidade do estudante no processo formativo. Essa perspectiva norteia o presente estudo, mostrando que a IA, aliada à pesquisa como ato educativo, pode potencializar o desenvolvimento autônomo e crítico se utilizada de maneira ética e balanceada.
Desta forma, o presente artigo busca fomentar a discussão de como a combinação entre IA e pesquisa pode ser integrada ao processo educacional, contribuindo para a promoção da autonomia e do protagonismo do aluno. Para isso descreve um modelo de curso de Especialização Técnica, o qual foi construído tendo como base as premissas apresentadas.
[bookmark: _heading=h.2phqjsts76kw]
2 O modelo proposto  

[bookmark: _heading=h.27pee0xji6vw][bookmark: _heading=h.gk6dqmvly3mc]A proposta de modelo descrita neste trabalho foi elaborada para um curso de especialização técnica em ESG – Governança Ambiental, Social e Corporativa, ofertado na modalidade de Educação a Distância, por uma instituição pública estadual de educação tecnológica. O curso foi estruturado para desenvolver competências profissionais de forma integrada, combinando autonomia, interação com recursos tecnológicos e aplicação prática dos conceitos relacionados à sustentabilidade ambiental, social e de governança corporativa.
Com carga horária total de 300 horas, distribuídas ao longo de 20 semanas, a estrutura curricular do curso organiza-se em quatro agendas de estudo, cada uma com duração de três semanas, complementadas por três semanas dedicadas ao desenvolvimento do trabalho final e as demais dedicadas às avaliações e outras atividades. A primeira agenda é de caráter estruturante, sendo destinada à ambientação dos estudantes no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e à introdução aos conceitos fundamentais de ESG, permitindo uma abordagem inicial abrangente que atenda estudantes com diferentes níveis de familiaridade com o tema. A concepção metodológica do curso fundamenta-se na pesquisa como eixo central do processo formativo, estruturada em níveis gradativos de complexidade, a saber: interpretação reprodutiva, interpretação própria e reconstrução. No primeiro nível, o foco recai sobre a síntese fidedigna de conteúdos, garantindo uma base sólida de compreensão. No segundo nível, os estudantes são incentivados a analisar os conteúdos de forma crítica e ativa, conferindo-lhes um formato interpretativo individual. Por fim, no nível mais avançado, a reconstrução, os alunos são desafiados a questionar ou corroborar ideias previamente estabelecidas, formulando proposições originais e inovadoras. Esse modelo de progressão busca não apenas fomentar a autonomia intelectual, mas também desenvolver capacidades analíticas e argumentativas essenciais para a aplicação dos princípios ESG. A mediação pedagógica é realizada por professores especialistas, cujo papel é acompanhar e facilitar o processo de aprendizagem, utilizando recursos tecnológicos que promovem a interatividade e a autonomia dos estudantes. 
Um diferencial metodológico significativo é a integração da inteligência artificial (IA) como ferramenta acessória ao processo pedagógico. As perguntas triviais serão direcionadas a um chatbot, liberando os professores mediadores para focarem em interações de maior complexidade. A metodologia também prevê a implementação de uma ferramenta de IA para a oferta de feedbacks personalizados durante a construção do trabalho final. Esses feedbacks têm como objetivo direcionar o aluno antes das entregas ao professor orientador, detalhando os pontos fortes e os pontos de atenção, além de guiá-lo na entrega das atividades. Essa abordagem proporciona ao estudante uma personalização de seu processo de aprendizagem, promovendo uma maior autonomia e reflexividade. No entanto, cabe ao professor orientador o trabalho mais humanizado e pormenorizado, que não será substituído pela IA, assegurando um acompanhamento mais profundo e específico. O modelo prevê ainda que a IA auxilie na construção de repertório teórico e prático dos estudantes, permitindo a validação e a comparação de informações obtidas em múltiplas fontes. Tal estratégia assegura a precisão e a relevância das informações utilizadas pelos alunos, ao mesmo tempo em que promove sua autonomia investigativa e reflexiva. Por fim, o trabalho final a ser entregue abrange o mapeamento e diagnóstico de práticas existentes, estudo de materialidade para identificação de temas prioritários, criação de métricas e indicadores para avaliação de desempenho, e a elaboração de um plano de ações com foco na sustentabilidade corporativa. 

2.1 Diferencial Metodológico e Inovação no Contexto EAD

Um dos elementos mais marcantes desta proposta pedagógica é a conjugação de práticas investigativas com o uso acessório e estratégico da Inteligência Artificial, buscando promover uma experiência de aprendizagem inovadora no contexto da Educação a Distância. Nesse sentido, o chatbot, ao esclarecer dúvidas de menor complexidade, libera professores e tutores para interações mais reflexivas, na linha do que Moran (2000) define como mediação pedagógica efetiva. Além disso, os feedbacks personalizados fornecidos pela IA durante o processo de elaboração do trabalho final incentivam a autonomia discente, permitindo que cada estudante receba orientações alinhadas às suas necessidades específicas.
O caráter investigativo do curso, estruturado em níveis gradativos de compreensão e reflexão, potencializa ainda mais o uso da IA. Enquanto a tecnologia oferece suporte na busca e organização de informações, os estudantes desenvolvem sua capacidade crítica, analisando e validando dados para aplicá-los nas discussões sobre ESG. Assim, consolida-se um ambiente onde o aluno é o protagonista da construção do conhecimento, aprendendo a articular saberes teóricos e práticos sem ficar refém de respostas prontas. Esse equilíbrio entre intervenção docente e autonomia discente revela-se fundamental para que a IA não substitua, mas otimize a mediação humana, garantindo que a experiência de aprendizagem mantenha o estudante no centro do processo formativo. Dessa maneira, a abordagem se mostra inovadora não apenas pela adoção de tecnologias de ponta, mas pela forma como elas são integradas ao desenho pedagógico, preservando valores essenciais da EAD, como a flexibilidade, a colaboração e a participação ativa do estudante. A figura 01 traz uma representação gráfica da proposta metodológica pensada para o curso.

Figura 01 - Estrutura metodológica do curso de especialização técnica em ESG
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Fonte: autor (2025)
2.2 Estratégias de Coleta de Dados e Avaliação do Curso

Para avaliar a eficácia dessa proposta e o papel exercido pela IA no fortalecimento da autonomia dos estudantes, serão adotados diversos instrumentos de coleta e análise de dados. Entre eles, destacam-se questionários de satisfação aplicados ao final de cada agenda de estudo, a fim de averiguar o engajamento e a percepção dos alunos quanto aos recursos disponibilizados; monitoramento da participação no AVA (frequência de acesso, postagens em fóruns e interação com o chatbot) para identificar a adesão às atividades; e, ainda, entrevistas ou criação de grupos focais com pequenos grupos de estudantes, buscando obter uma visão mais qualitativa sobre a experiência de aprendizagem. Além disso, pretende-se avaliar a qualidade dos trabalhos finais, no intuito de verificar se houve aprofundamento reflexivo e consolidação das competências propostas. Com esse conjunto de abordagens, almeja-se ter um panorama abrangente que indique a pertinência e a efetividade do modelo, possibilitando ajustes e melhorias constantes.
Visando estruturar um plano de validação contínua ao longo das agendas de estudo, propõe-se que, ao término de cada bloco de agendas sejam aplicados questionários de satisfação, bem como realizar o monitoramento estatístico da participação no AVA. Tais dados preliminares devem ser analisados pelos professores mediadores, permitindo eventuais ajustes na condução das atividades seguintes. Quando o trabalho final começa a ser produzido recomenda-se a realização de entrevistas ou grupos focais para aprofundar questões relativas à autonomia discente e à contribuição da IA no processo formativo, além de verificar a pertinência dos feedbacks oferecidos pelo chatbot. Já na conclusão do curso é fundamental avaliar sistematicamente os trabalhos finais, observando se os estudantes ampliaram suas competências em ESG de maneira autônoma, apoiados pela IA e pelos professores mediadores. Com essa estratégia de coleta, consolidação e análise de dados quantitativos e qualitativos, espera-se compreender de que modo a IA influencia o desempenho acadêmico, a participação nas atividades e o engajamento crítico dos estudantes. Também se busca verificar se a mediação docente é otimizada pela redução de dúvidas repetitivas, possibilitando um foco maior em interações reflexivas e aprofundadas. 

[bookmark: _heading=h.7tuuwfm7d021]3 Conclusão

Neste trabalho explorou-se a integração da inteligência artificial e da pesquisa educativa no ensino técnico, destacando suas contribuições para o fortalecimento da autonomia discente e a personalização do processo de aprendizagem. As estratégias metodológicas apresentadas demonstraram como o uso de IA pode atuar como suporte ao desenvolvimento de competências investigativas, ao mesmo tempo em que mantém o protagonismo do aluno e o papel essencial dos professores mediadores no processo educativo. O estudo também mostrou que o uso de IA, integrado a práticas investigativas e mediadoras, pode proporcionar aprendizagens mais alinhadas às demandas contemporâneas. A implementação de ferramentas de IA que oferecem feedbacks personalizados destacou-se como uma inovação relevante, guiando os alunos em sua jornada de aprendizado e possibilitando um acompanhamento mais eficiente e reflexivo. Além disso, foi ressaltada a importância da formação docente para lidar com as exigências tecnológicas e pedagógicas de ambientes digitais. Espera-se que os resultados apresentados sirvam de inspiração para novos estudos e práticas voltadas à integração de IA e pesquisa educativa em diferentes contextos de ensino.
[bookmark: _heading=h.xayioccz9vi2]
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